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Larosière garantiu que governos concederiam empréstimos 
• 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

A posição do Tesouro inglês de 
não participar do empréstimo de 
US$ 2,5 bilhões ao Brasil relativo , a 
créditos comerciais sob responsabili-
dade dos'governos ocidentais credo-
res do País, o qual será imprescindí= 
vel para levar os credores privados a 
desembolsarem o empréstimo de 
US$ 3 bilhões correspondente à pri-
meira parcela dos US$ 6,5 bilhões 
destinada a fechar as contas f'xter -
nas brasileiras neste e no próximo 
ano, poderá prejudicar as relações 
econômico-financeiras entre o 13rasil 
e a Inglaterra. 

Esta é a opinião de uma gradua-
da fonte do Ministério da Indústria e 
do Comércio, segundo a qual as auto-
ridades brasileiras estavam confian -
tes na concretização dos dois "Paco-
tes", de US$ 2,5 bilhões — a ser 
desembolsado de agora até o fi; tal de 
1984 — e de US$ 6,5 bilhões, pa fticu-
larmente depois da garantia dada 
aos banqueiros pelo dirétor-pr e si - 
dente do Fundo Monetário Interna -
cional, Jacques de Larosière, dê que 
os governos ocidentais participarão 
do empréstimo de US$ 2,5 bilhões. 
Tal garantia, porém, foi verbal e não 
formal. A intransigência do Tet3OUr0 
inglês colocou novamente os bancos 
de sobreaviso e reticentes. 

Desse modo, reduzem-se as esPe -
ranças das autoridades de poderem 
assinar no dia 20, como foi anuncia -
do extra-oficialmente, o contrato de 
financiamento com os bancos, e vol -
ta novamente à cena a hipóte6e de 
encerrar-se o ano sem que o País 
tenha fechado suas contas. As Auto-

, ridades temem, inclusive, que a in-
transigência inglesa prejudiqueo es-
forço do ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, e do presidente do 
Banco Central, Affonso Celso Pasto-
re, que, no momento, negociam com 
os árabes sua participação nod em-
préstimos. 

A intransigência inglesa, entre-
tanto, não colocará em risco a possi-
bilidade do fechamento do emprésti-
mo de US$ 2,5 bilhões. Para evitar 
que isso ocorra, disse a fonte ministe- 

`Não' inglês pode afetar relações 

rial, o governo Figueiredo poderá re-
correr à ajuda do governo Reagan 
que do total desse empréstimo parti-
cipará com US$ 1,5 bilhão. O governo 
Figueiredo pediria que o governo 
norte-americano complementasse a 
parte que caberia ao governo inglês, 
caso a intransigência deste continue 
nessa ,e na próxima semana, prazo 
limite para fechar as contas exter-
nas, pagar os compromissos atrasa-
dos — US$ 3 bilhões — e liberar o 
câmbio. 

SUPPLIER'S CREDITS 

Os recursos ingleses não saem, 
disse a fonte ministerial, porque os 
créditos que o Tesouro inglês tem a 
oferecer estão vinculados a compras 
de equipamentos para diversos em-
preendimentos que, por sua vez, es-
tão em ritmo de desaceleração devi-
do ao aprofundamento da recessão. 
O governo não compra, o crédito 
vinculado não sai. E essas compras 
seriam destinadas a programas con-
tratados a empreiteiros pelas empre-. 
sas estatais. 

Os créditos ingleses foram con-
tratados a partir de 1981 com o obje-
tivo de fechar os déficits de balanço 
de pagamentos. Como estava cada 
vez mais difícil obter crédito a partir 
do final de 1980, os que eram obtidos,  

tanto na Inglaterra quanto na Fran-
ça pelas missões comandadas pelo 
ministro Delfim Netto e seu assessor 
internacional, José Botafogo Gon-
çalves, eram obrigatoriamente vin-
culados à importação de e1ipamen- 
tos (supplier's credits). 

Tal prática, a propósito, foi una-
nimemente condenada pelos'empre-
sarios dos setores atingidos pelas im-
portações de equipamentos que po-
diam, segundo eles, ser fabricados no 
País. O então senador Franco Mon-
toro (PMDB) chegou a denunciar da 
tribuna do Senado os supplier's cre-
dits, ressaltando ironicamente que 
os negócios acertados por Delfim 
Vett° e seu assessor combateriam 
brilhantemente a recessão inglesa. 

Os contratos foram fechados en-
tre Delfim Netto e o ministro do 
Comérco britânico, John Biffen, e 
representaram US$ 700 milhões. Des-
tinavam-se a encomendas de navios 
roll-on - roll -off, containers, equipa- 
mentos eletrônicos para a Marinha 
adaptar em navios e corvetas, tecno-
logia de conversão para o carvão de 
usina tocada a óleo combustível, co-
mo a de Jacui, equipamentos para 
trens suburbanos para Recife e para 
extração de petróleo pela Petrobrás, 
tudo contratado à indústria britâ-
nica. 


